


C. A.. Ser rer ías del mino 

FABRICAS DE ASERRAR 

M A D E R A S D E L P A I S 

T A B L O N E S - T A B L A S 

C A J A S - E N V A S E S 

O F I C I N A S : 

V e l á z q u e z M o r e n o , 2, p r a l 

^^EEEEE^ V I G O = 

"KLINGELNBERG" 
NOMBRE Y MARCA 

D E 

CUCHILLAS MECANICAS 
D E CALIDAD PARA 

TABACOS 

FERD. KLINGELNBERG E N E 
B A R C E L O N A 

Telegramas: GLOBUS Teléfono 12545. 

Consejo de Ciento, 264. 

C O N S T R U C C I O N D E M A Q U I N A R I A Y P I E Z A S 
D E R E C A M B I O P A R A L A I N D U S T R I A T A B A Q U E R A 

LA MAQUINISTA VALENCIANA 

HIJO DE 

FRANCISCO CLIMENT 
: A S A F U N D A D A E N 1 8 8 0 

11 
G R A N D E S T A L L E R E S DE A J U S T E , F U N D I C I O N Y F O R J A 

GRAN PREMIO Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION INTERNACIONAL DE BARCELONA EN 1929 

Illl T E L E F O N O 13 224 

V A L E N C I A 

TALLERES: TENIENTE TORDESILLAS, 3 

OFICINAS: MATEMATICO MARZAL, 12 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



S O B R I N O S DE A . G O N Z A L E Z 
S. en C. 

Cable "ANTERO" -:- TELEFONO 3772 

A P A R T A D O 495 

ALMACENISTAS DE 

TABACO EN RAMA 

INDUSTRIA, 152, 154, 156 Y 158 
H A B A N A 

Estos son al= 
gunos modelos 
de las cajas 
perfectamente 
envueltas con 
«Cellophane» 
con ¡a máqui= 
na "ROSE", 
de gran rendí* 
miento, pues 
envuelve has= 
ta 230 paque= 
tes por minuto 
según la for= 
ma y el tama* 
ño del paquete 

MAQUINAS DISTRIBUIDAS 
EN EL MUNDO ENTERO DIRIJANSE LOS PEDIDOS 

AS» COMO PARA LAS EMPAQUETADORAS DE CIGARRILLOS 

Y DE TABACO A LA CASA 

ROSE BROTHERS (CAINSBQROUGH) LTD. ALBION WORKS, GAINSBOROUGH LINCS, ENCLÁND 

Rogamos a cuantos se éiú'ian a nuestros anunciantes mencionan siempre "TABACOS" ^ 



ESTABLECIMIENTOS B E I S S I E R 

T E L É F . 5 2 5 8 P A S A J E S ( G U I P Ú Z C O A ) 

PROVEEDOR DE LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

C O L A S Y G O M A S E N P A S T A 
Y E N P O L V O P A R A T O D O S L O S 

U S O S I N D U S T R I A L E S 

Cinta de acero azul templado, temple muelle de reloj. Más de 2.500 me­
didas en existencia. Flejes de hierro laminados en f r ío . Cuchillas mecá­
nicas rectas y circulares de los más famosos aceros suecos especiales 
para máquinas de elaborar tabaco. Alambres de acero de todas clases 
y sección. Chapas de acero. Hojas de sierra cinta. Sierras circulares. 
Tubos de acero estirado en f r ío sin soldadura. Aceros ingleses y suecos 
autént icos. Aceros inoxidables en flejes, chapas, barras, tubos y alambre. 
Torni l lería mecánica. Perfiles especiales de hierro. Toda solicitud de los 
Sres. Administradores-Jefes de la Compañía e interesados, al par que 

agradecida, será prontamente atendida. 

José. D A N I E L V I L Á 
C A L L E A R I B A U N ! 6 2 

B A R C E L O N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



MAQUINARIA - ELECTRICIDAD - RADIO 
CALEFACCION CENTRAL 

ANTONIO ARQUES CHAQUES 

Sagasta, núm. 53 y Cid, núm. 10 
Apartado 67 - Teléfono 1535 

ALICANTE 

ALMACENES DE DROGAS, PRODUCTOS QUI­
MICOS, FARMACEUTICOS Y PERFUMERIA 

Casa central: M o r a í n, 27 y sucursales - Teléfo­
no 17225 - Telegramas y telefonemas: " B A R C A S ' 

SOCIEDAD ANONIMA "GARCIA 
N O M B R E C O M E R C I A L R E G I S T R A D O 

sl^o^TZ LAS BARCAS VALENCIA 
de Salvatierra, 35 M A R C A R E G I S T R A D A 

Director Gerente: Miguel Garc a Casa fundada en 1887 

ECHEVARRIA, S.A. 
APARTADO 46 • TELEFONO 11306 

B I L B A O 

Aceros finos, marca "HEVA" al CRO­
MO, TUNGSTENO, NIQUEL, VANA­
DIO, RAPIDOS, EXTRA-RAPIDOS, 
INOXIDABLES, FUNDIDOS, etc., etc. 

PIEZAS DE A C E R O F O R J A D O 

GRAN PREMIO (máxima recompensa) 
en las Exposiciones de Sevilla y Barce­
lona.—Medalla de Oro en la Exposición 
Nacional de Maquinaria de Madrid 1925 

Cook y Derivados. 

L I N G O T E DE H IERRO, A C E R O SIEMENS, PALAN­

Q U I L L A , B A R R A S C U A D R A D A S Y R E D O N D A S , 

PLETINAS, LLANTAS, F E R M A C H I N E , ETC . - HERRA­

DURAS, CLAVO PARA HERRAR, ALAMBRE; PUNTAS 

DE P A R I S , T A C H U E L A S R E M A C H E S , E T C . 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



Ml l l l l l l 

FUMADOR 
Pida en los estancos y 
d e m á s establecimien­
tos del ramo, estos tres 
productos inimitables: 
P A P E L DE F U M A R 
R I Z L A (15 cts. librillo) 

M A Q U I N A P A R A 

H A C E R C I G A R R I ­
L L O S R I Z L A (1,50 ptas.) 

FILTROS C O N T R A L A 
N I C O T I N A R I Z L A 
(0,60 la caja), y con 
ellos hará usted unosci -
g a r r i l í o s formidables ! . . . 

Depósito general: ZUBIETA. 9 
San Sebastián - Tlf. 13830 

ANTONIO LOIHAZ 
l|!||!l|;|||||HJI|l|||||lllll|l>IIIIJIIl||JJIIJ:IIJIIJIII;IIJlll||l|||:ll 

Cementos Rápidos de Zumaya 
Cementos Portland de Lemona 
Cementos Portland «Relámpago» 
(De endurecimiento r á p i d o ) 

TRANSPORTES 

II BU 

O F I C I N A S Y D E P O S I T O : 

A M A R A , núm. 7 
T E L E F O N O 10315 

• I S A N S E B A S T I A N 

S E N O R A : 

ALMACENES 

/No conoce todavía las exten­
sas colecciones que presentamos 
en ABRIGOS, LANAS, PÍELES, 
FRANELAS, CENANAS, 
MANTAS, y demás artículos 
para INVIERNO? 

Apresúrese; pues están llamando 
extraordinariamente la atención, 
por sus razonables precios, 
gustos y calidades. 
Es el momento más oportuno, 
señora, para efectuar sus com­
pras de INVIERNO, ante lo 
nuevo que se ha creado 

LASAGABASTER 
S A N M A R C I A L , 3 5 

SUCURSAL: 
M I R A C R U Z , 

Barrio Sros 
16 

S U C U R S A L : 
M A T I A . 5 2 

Barrio Antiguo 

LOS MEJORES HABANOS 

I 
La Excepción y Hoyo de Monterrey 

DE J O S E G E N E R 

PREFERIDOS SIEMPRE POR LOS BUENOS F U M A D O R E S 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



N O V I E M B R E DE 1935 NUM. 44 

T A B A C O S 
P U B L I C A D O M E N S U A L M E N T E P O R LA A S O C I A ­

C I Ó N D E E M P L E A D O S Y D E P E N D I E N T E S D E LA 

C O M P A Ñ Í A A R R E N D A T A R I A D E T A B A C O S 

D IRIGIR LA C O R R E S P O N D E N C I A Y C O L A B O R A ­

C I Ó N AL A P A R T A D O D E C O R R E O S N . ° 1 2 0 5 7 . 

:-: :- : :-: M A D R I D :-: :-: :-: 

EL GORGOJO DEL TABACO COMERCIAL 
"LASIODERMA SERRICORNE", Fabr. 

( C O N T I N U A C I Ó N ) 

Insectos con que puede confundirse el Lasioderma. 
Los no profesionales suelen confundir el L a ­

sioderma serricorne con otras especies de co­
leópteros, también enemigos del tabaco, tales 
como: 

C A T O R A M A T A B A C I G u e r i n M e n e v i l l e ; 
S I T O D R E P A P A N I C E A L . , y 
E P I T R I X P A R V U L A F a b r . 

en cuya descripción no hemos de entrar, por sa­
lirse de la tesis de este trabajo, limitándonos a 
presentar sus dibujos con el detalle caracterís­
tico de l a antena en la Lámina II . 

C o m o se desprende de los dibujos de los tres 
insectos Las ioderma, Catorama y Si todrepa, tie­
nen gran parecido, por pertenecer a la misma 
familia de los P u n i d o s , pero no ocurre otro 
tanto con sus antenas, que son en todos ellos 
distintas, como lo patentiza el dibujo de las 
mismas. 

E l Catorama tabaci, originario de la Isla de 
d u b a , es m u y frecuente en el tabaco en rama de 
dicha procedencia, y por su tamaño, mayor con 
respecto a l Las ioderma, los daños que origina 
son de más gravedad, pudiendo decirse que sus 
hábitos y modo de v i d a son semejantes a los 
del Las ioderma. E n cambio, el Si todrepa pani -
cea, aun cuando ataca también a l tabaco comer­
cial , su alimento predilecto son substancias secas 
que contienen almidón, y muy particularmente 
herbarios y drogas, hasta las más venenosas, 
de donde le viene el nombre vulgar de " D r u g 
store beetle", de los americanos. 

Cuanto a l E p i t r i x párvula, de la famil ia de 

los Crisomélidos, y teniendo a la vista los d i ­
bujos de la Lámina II, sorprende su confusión 
con el Las ioderma, pero así ha ocurrido y sigue 
sucediendo con alguna frecuencia, por creerse 
que el insecto observado en el campo, o sea el 
E p i t r i x párvula, v a con el tabaco después de 
hecha su recolección, a los secaderos y almace­
nes de recepción, donde prosigue su evolución, 
pero hay que dejar bien sentado que n i el E p i ­
tr ix párvula ataca a l tabaco comercial n i el L a ­
sioderma al tabaco verde. 

E x i s t e n aun otros coleópteros que también 
atacan a l tabaco comercial ocasionalmente, y a 
este propósito el entomólogo norteamericano 
G . A . R u n n e r cita los siguientes: At tagenus p i -
ceus, O l i v i e r ; C a l a n d r a oryza , L . ; Cathartus a d ­
vena, W a l t l ; C a t o r a m a impressifrons, F a l l ; 
Dermestes vulpinus , Fabr . ; Dinoder is brevis, 
H o r n ; M e z i u m americanum, Laporte ; S i lvanus 
surinamensis, L . ; T r o g o d e r m a tarsale, M e l s h e i -
mer. 

P o r último, diremos que puede ser motivo de 
confusión en un tabaco apol i l lado la presencia 
en él del estado larvario del lepidóptero E p h e s -
tia E l u t e l l a , Huemner , conocido con el nombre 
vulgar de " M o s c a del cacao", por la analogía 
que guardan entre sí los daños causados por sus 
larvas con los originados por las larvas del L a ­
sioderma, y por si este caso se presentara a l 
observador, se presenta la Lámina III, con las 
cuatro fases de evolución de dicho lepidóptero, 
de reciente aparición en el tabaco. 

( Continuará.) 

P A U L I N O J . H E R R E R O , 

Ingeniero = Jefe del Laboratorio 
de la C . A . de Tabacos, 

VISADO POR LA C E N S U R A 
5 

A Ñ O IV 
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LAMINA 

C O N T R A S T E M O R F O L O G I C O E N T R E L O S C O L E O P T E R O S 

Lasioderma serricorne, Fabr . ; Sitodrepa panicea, L . ; Catorama tabacir 

G u e r . M e n e v . , y Epitrix párvula, Fabr . , con el detalle de las antenas 
m u y amplif icadas. 

F i g . j. —Catorama tahaci, G u e r . M e n e v . 
Ampl iac ión 8 /1 . 

F i g . 4 .— Epitrix párvula, F a b r . 
Ampliac ión 15/1 . 

F i g . i .—Lasloderma serricorne, F a h r . 
Ampliac ión 10/1. 

F i g . 2.—Sitodrepa panicea, L . 
Ampliación 10/1. 



Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 

SINDICATO DE FABRICANTES 
D E T A B A C O S D E 
G R A N C A N A R I A 

• 

G E N E R A L V I V E S , 82 

P U E R T O DE L A L U Z 

( L A S P A L M A S ) 

FORMADO POR 20 FABRICAS DE CIGARROS Y CIGARRILLOS CON 

UNA TOTAL CAPACIDAD PRODUCTIVA ANUAL DE 

2 .000.000.000 (DOS MIL MILLONES) DE CIGARRILLOS 

Y 60 .000 .000 (SESENTA MILLONES) DE CIGARROS 



LAMINA III 

E P H E S T I A E L U T E L L A , H b n . 

F i g . 3 . — C r i s á l i d a . 
A m p l i a c i ó n 12/1. 

9 

F i g . 1 . — H u e v o . 
A m p l i a c i ó n 50/1-

F i g . 2 . — L a r v a . 
A m p l i a c i ó n 12/1. 

F i g . 4 . — I n s e c t o a d u l t o . 
A m p l i a c i ó n 0 / 1 . 



NO IRRITAN 
LA GARGANTA 

porque 
la higiénica e impermeable 
boquilla de corcho puro 
natural impide que el cigar­
rillo se adhiera a los labios y 
manche los dientes y los 
dedos ; además, remata el 
cigarrillo por ese lado, dán­
dole mayor consistencia y 
manteniéndolo seco hasta el 
final, lo que permite saborear 
ei tabaco en toda sur purera y 
fragancia. ^'Xúx*,. 

Cigarrillos 100 por 100 Virginia 

CRAVENA 
CON BOQUILLA DE CORCHO 

Elaborados expresamente para evitar 
las afecciones a la garganta. 

FABRICADOS POR CARRERAS, UN NOMBRE ESPAÑOL CON UNA 
REPUTACIÓN INTERNACIONAL POR LA CALIDAD DÉ SUS PRODUCTOS. 

S I N D I C A T O 

DE ANTIGUOS FABRICANTES 

DE TABACOS DE LA ISLA 

DE LA PALMA 

SANTA CRUZ DE LA PALMA 

Integrado por los m á s expertos indus­
triales de tabacos y cigarrillos de esta 
Isla. Emplean estos fabricantes, en su 
e l a b o r a c i ó n , las mejores ramas de las 
acreditadas zonas de cultivo de La 
Palma, de fama reconocida, que per­
miten hacer ligas exquisitas de insupe­

rables resultados. 

Fumar tabaco canario, es tener buen gusto y ser buen español 

SERRERIA MECANICA 
LA ¡VIAS IMPORTANTE DE VALENCIA 

M A D E R A S 
Envases para toda clase de frutas 

Vda. e hijos de Juan Bautista Solaz 
Socio Gestor: 

F A B R I C A Y D E S P A C H O : 
JUAN SOLAZ CAMINO VIEJO DEL G R A O , 110 

GRAO (Valencia) T e l é f . 30408 

H A B A N O S 

EL CREPUSCULO 
ERAN REBAJA DE PRECIOS 
LONDRES 0'90 Pts 
F L O R A S O'OO Pts 
R E I N A S 0>5 Pts 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siembre "TABACOS" 



FUMADORES 
ESPAÑOLES 
I L U S T R E S 

Figura insigne del dibujo espa­
ñol, D. Ramón Cilla significa en 
la vida del arte la personalidad 
más representativa de finales del 
pasado siglo y principios del ac­
tual, en que la firma prestigiosa 
del veterano y admirado dibujan­
te llenó toda una época en las 
páginas de la Prensa española. 

Cilla, comentador con el lápiz 
de la política nacional, en el que 
se unía la sátira fina y sutil con 
el comentario humorístico e iró­
nico, es el maestro de un arte que 
no ha sido superado todavía. 

TABACOS se honra hoy con 
la publicación de unas cuartillas 
debidas al ilustre artista, al que 
expresa su agradecimiento y ad­
miración más entusiasta. 

Algunas veces, cuando en mis horas de sole­
dad, de evocación del pasado, dejo volar la me­
moria hacia la lejanía de los recuerdos, sonrío 
al tropezar con el inolvidable de mi primer piti­
llo en días de mi casi niñez, con todo su apa­
rato de náuseas angustiosas que el caso exigía, 
pero que, una vez pasado el amargo y descon­
solador trance, me hizo decir para mi capo­
tillo, con infantil vanidad: " ¡ Y a soy un hom­
brecito!" Desde entonces empecé fatuamente, 
y a escondidas, a fumar aquellas redondas caje­
tillas de funda roja que costaban un real, no 
muy excelentes, pero que a mí me parecían in­
mejorables. ¡Había que fumar! Y a más mozo me 
entregué a unos puros de diez céntimos, de los 
que sabía que existían mejores, pero más bara­
tos no, y ése era el problema, y así, mientras 
trabajaba, iba lanzando bocanadas de humo no 
azulado precisamente y, por tanto, nada poéti­
co, hasta que un verano, en Portugal, donde el 
tabaco inglés era muy abundante y muy bara­
to, me lancé a la pipa, y con ella sigo, porque 

me entretiene con los preparativos y, además, 
es muy decorativa para hacerse retratos. 

Y o fumo de todo un poco. Puros (algo mejo­
res que aquellos de diez céntimos), pitillos va­
riados y mi cachimba, bien mezclada de tabaco 
inglés y del estanco nacional; pero me dicen los 
amigos fumadores, con cierto desdén compasi­
vo, que yo no soy fumador porque no me trago 
el humo, y siento no poderles complacer, pero 
sigo chupando, soplando y no tragando nada, 
porque no me gusta, y me acuerdo de lo que 
decía aquel baturro: " ¿Pa qué?" 

11 



COMPAÑIA TRASMED1TERRANEA 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S E N T R E T O D O S L O S 
P U E R T O S D E L A P E N I N S U L A Y L O S D E BA= 
L E A R E S , C A N A R I A S , M A R R U E C O S Y T E R R I = 
T O R I O S E S P A Ñ O L E S D E L G O L F O D E G U I = 

N E A (Fernando Poo) 

. <i|lll!!!llllllílllllllllllllllli' 
Servicio r á p i d o de gran lujo semanal 

B A R C E L O N A = C A D I Z = C A N A R I A S 
Salida los s á b a d o s de Barcelona, prestado por 

las motonaves « V I L L A D E M A D R I D » 
y « C I U D A D D E S E V I L L A » 

De Barcelona a Palma, todos los días a las 21 h. (excepto 
los domingos). 

De Barcelona a Mahón, miércoles y viernes a las 19 h. 
De Barcelona a Alcudia y Marión, domingos a las 19 h. 
De Barcelona a Ibiza, lunes a las 18 h. 
De Barcelona a Alicante y Oran, todos los domingos a las 

8 horas. 
De Málaga a Melilla, todos los días a las 22 h. 
De Algeciras a Ceuta, dos veces al día a las 7 y a las 15 h. 
De Algeciras a Tánger, todos los días a las 14 h. 
De Cádiz a Canarias, lunes, jueves y sábados a las 15 h. 
De Barcelona, con escala en los puertos del Mediterráneo, 

para Santa Isabel (Fernando Poo) y territorios del Con= 
tinente, el día 1 7 de cada mes. 

M A D R I D : Paseo de l a Castellana, 14 

A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

"CARTONES DE PRAT" 
PRODUCCION DE LA PAPELERA ESPAÑOLA 

Los mejores cartones planos 
para ca¡erío, estuchería, encua­
demación, cartelería de propa­
ganda comercial, etc., etc. 
Calidades adecuadas para cada 
uso, en tipos y colores diversos. • 
Los mejores cartones ondulados 
para la confección de envases 
resistentes; para aislamientos, 
protecciones, etc., etc. 

© 

Pídanse muestras y precios a la 
concesionaria exclusiva de venta, 

• 
CENTRAL DE 

FABRICANTES DE PAPEL 
en MADRID, FLORIDA, 8, o en 
sus Delegaciones y Almacenes 
establecidos en las principales 

capitales de España. 

S. A . P O L Á K S C H W A R Z ' S 
E S S E N C E F A B R I E K E J N 

Z A A N D A M (HOLANDA) 

Fábricas en Zaandam e Hilversum 

Fabricantes de Esencias de Frutas, 
Esencias florales. Aceites esenciales, 
Productos Químico-aromáticos, etc. 

Especialidad en 
AROMAS Y SALSAS PARA TABACOS 

Unica casa que tiene montada una sección 
con personal técnico, muy competente y 
con larga experiencia, especializado en la 
industria de tabacos. Laboratorio a la dis= 
posición de los clientes para estudio y re= 
solución de toda clase de problemas, par= 
ticularmente por lo que se refiere a la 

aromatización de tabacos. 

=3\ 

a CRUZ OCHOA Y C. 
EIBAR (Guipúzcoa), España. 

Teléfono núm. 6. 

TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS: 

" O C H O A " 

• •• 

TALLERES MECANICOS Y FUNDICIONES 
Constructores de fresadoras universales y rígidas. 
Máquinas alternativas de aserrar metales en frío. 

Tijeras de discos para cortar chapa. 
Prensas de balancín y de fricción y demás traba­

jos mecánicos sobre modelos o dibujos. 

Suministradores de piezas de re­
puesto para las máquinas de las 

Fábricas de Tabacos. 

V;: 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



¡LO NATURAL! « 
"Cantando la cigarra 

pasó el verano entero", 
en una extensa tierra 
que estaba de barbecho, 
a media legua justa 
de un castellano pueblo, 
que dicen que se llama 
Corral de Cenicero. 

Cantando el mozo Lucas 
mostraba su contento, 
porque le habían dado 
un puro habano y negro, 
regalo procedente 
de no sé qué bateo 
y que en la tasca el mozo 
fumaba satisfecho. 

A l campo marchó Lucas. 
Pasó por el terreno 
do la cigarra estaba 
mirando un hormiguero. 
Sin dirigir sus ojos 
el mozo al tal insecto, 
tras la última chupada, 
tiró el cigarro al suelo. 

Curiosa la cigarra, 
precipitóse a olerlo..., 
y afirman las hormigas 
que la hizo tal efecto 
el encontrarse al puro, 
aun cuando no completo, 
que al cabo de dos horas 
el mozo, de regreso, 
aún en la tierra unidos, 
en grupo nada honesto, 
vio a la cigarra blanca 
con el cigarro negro. 

JUAN PÉREZ ZÚÑIGA 

(I) Escrito expresamente para la revista T A B A C O S . 

ENSAYO DE GREGUERIAS 
Especial para TABACOS — ' Por M. J. Mart ínez 

Las colillas que producen los grandes in­
cendios causan la admiración de sus compa­
ñeras. 

Las colillas que se tiran por la calle en día 
de lluvia mueren por accidente. 

Hay cigarrillos que intentan suicidarse tirán­
dose desde el borde de los ceniceros. 

Los cigarrillos, dentro del paquete, echan a 
suerte quién debe salir primero. 

Si encendiéramos, equivocadamente, un ci­
garro por el extremo contrario, llegaríamos tar­
de a todas partes. 

U u cigarrillo devuelto a su paquete es como 
un opositor fracasado. 

E l último cigarrillo es como el último car­
tucho. 

Cuando ofrecemos tabaco a los no fumado­
res debemos pagar prenda. 

Sin colillas no podrían hacerse las novelas 
policíacas. 

Los retratos de nuestros antepasados des­
cienden, de noche, desde sus marcos hasta los 
ceniceros para fumarse nuestras colillas. 

Contra la indocilidad de ciertos cigarros, el 
hombre inteligente no lucha: sabe que la lucha 
es desigual. 

Cuando llenamos la pipa con el tabaco de 
hebra ponemos azafrán en la esencia que da 
color al ambiente. 

Cuando el condenado a muerte pide un pi­
tillo antes de la ejecución lo hace con la ilu­
sión de que al quedar el cigarrillo encendido 
no muere del todo. 

A veces pensamos si el fumador empedernido 
que traga constantemente el humo de su ci­
garro lo hace con afán, de elevarse. 

Nada más demócrata que esos rincones don­
de se reúnen las colillas de todas las clases 
de tabaco. 

Las mujeres fuman, unas para adornar su 
belleza con el humo, otras, para ocultar su 
fealdad. 

P A L M A D E M A L L O R C A . — L o s barcos contrabandistas, a la 
izquierda, Presidente Amador, y a la derecha, General Díaz, apre= 
sados recientemente por el buque inspector 1=6, con 1 2 5 fardos, 
equivalentes a unos 6 . 250 kilogramos de tabaco de diversas 

calidades. 
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L E G I T I M O ~ 

J E A N I PARIS 
PAPEL 
DÉ 
HILO 
PURO 

C O R C H O HIJOS, S. A. 
SANTANDER IiPillllBIIIlllil 

MADRID: CALLE DE RECOLETOS, 3 

S A N T A N D E R : A P A R T A D O 83 

Const rucc ión de turbinas h i d r á u l i c a s . - Trans­
misiones. - C o n s t r u c c i ó n de buques. - Repara­
ciones. - C a l e f a c c i ó n . - Saneamiento. - Venti­
lac ión de edificios. - F a b r i c a c i ó n de apa­
ratos sanitarios de hierro esmaltado % 

N U M E R O S A S R E F E R E N C I A S 

M UNCIOS'RS IN£Sr/tlUAS. T'Sf4-l5 
MADRID 

5 

A N T O N I O UBIERNA 
F E R R E T E R I A 

Y Q U I N C A L L A 

E S P E C I A L I D A D E N H E R R A J E S 

P A R A C O N S T R U C C I O N £ 

SAN FRANCISCO, 12 :: SANTANDER 

J E R E Z 

" C O Ñ A C A R G U D O " 
VINOS, COÑAC Y LICORES 

J. M. ARGUDO RIVERO 
S U C E S O R DE 

J O S E A R G U D O 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 



¡ ¡ S E P R O H I B E F U M A R ! ! 
Una de las cosas que más me han molestado en esta 

vida han sido las imposiciones. Me ha parecido siempre 
que eran un insulto a la educación más rudimentaria; así 
es que hay que imaginarse el sufrimiento que para mí 
supone el viajar en tranvía, por ejemplo; sentarme, pasear 
la vista por los cristales y ponerme nervioso, es todo 
uno... ¡Consérvense los billetes!... ¡Prohibido hablar con 
el conductor!... ¡Cuidado con los rateros!... ¡ S E P R O H I ­
B E F U M A R ! . . . , etc. Cada una de estas recomendaciones 
crispan mis nervios; claro es que la mayor parte de los 
españoles ven en ello un incentivo contra la prohibición, 
pues bien claramente se ve el afán de llevar la contraria. 
Ejemplo a la vista. Un camino bien cuidado, sin acci­
dentes de terreno y al lado un sendero de cabras lleno 
de cascotes que constituyen un verdadero suplicio; el 
primero desierto, el segundo lleno de transeúntes hacien­
do juegos malabares. ¿Motivos de esta concurrencia? 
Pues, sencillamente, que' el mal camino ostenta en letras 
muy grandes... " ¡ S E P R O H I B E E L P A S O ! " Español 
hasta la medula. 

Pues bien; transijo con todo eso, menos con el carte-
lito cuyo contenido encabeza estas líneas. Antes, la más 
elemental noción de educación no consentía fumar delante 
de señoras; podía resultarles modesto el humo, quizá el 
mismo olor del tabaco en ignición, y por esto se pasaba 
por el sufrimiento de tener que abstenerse de fumar, su­
frimiento más grande sobre todo después de comer, pues 
había que optar entre retirarse a otra habitación para 
satisfacer este gusto o, por el contrario, para disfrutar 
de la amable compañía de las damas, había que pasar 
por la tortura de tener que prescindir del sabroso ciga­
rro; pero la comprensión, que todo lo arregla y las co­
rrientes modernas, que todo lo trastruecan, hizo el mila­
gro. La mujer no podía claudicar de esas costumbres 
ancestrales; pero, para no privar a su dilecto de este 
gusto, hizo lo más práctico para obviar dificultades... 
Fumar ella, y ya está todo resuelto. Todavía en ciertos 
lugares, como las oficinas, por ejemplo, persiste la prohi­
bición; pero como está llevada a la exageración, engen­
dra más acentuado el deseo; se fuma cada vez más, y 
se da el caso curioso del empleado que se oculta tras el 
libro mayor para dar furiosas chupadas al ¡cigarro y que 
no le vea el jefe, quien a cada momento pretexta una 
visita a su despacho particular para saborear iel veguero; 
y la mecanógrafa, después del desayuno, da la casualidad 
de que la llaman al teléfono, y salir de la cabina ei olor 
del aromático cigarrillo delata para qué era solicitada 
en dicho lugar. Y díganme ustedes. ¿No es esto franca­
mente ridículo? ¿Es que se ofende a alguien? ¿Es que se 
relaja la disciplina?... No; es, sencillamente, que seguimos 
aferrados a lo viejo y que, aunque las corrientes moder­
nas nos impelen a tomar parte en el despertar mundial, 
seguimos aferrados a nuestra tradición. ¿Fumar delante 
de papá? ¡Qué disparate! ¡Qué falta de decencia!... Pero, 
en cambio, jugarse los cuartos delante de sus progenito­
res, y esto cuando no son ellos de la partida, cosa que 

se da frecuentemente, no tiene importancia. ¿Cuándo va­
mos a tener formalidad y dejarnos de tonterías? 

Y o siempre he dicho que, para mí, el súmum del de­
leite es, después de comer bien y saboreando el café, 
encender un buen cigarro, mientras escucho una sinfonía 
de los clásicos; pues bien, hace pocos días creí conse­
guido mi anhelo. Había yantado con exquisitez; me en­
contraba arrellanado en cómoda poltrona, esperando 

comenzara una buena orquesta un concierto de música 
clásica, mientras mi mano acariciaba un cigarro puro con 
que acababan de obsequiarme. Creí que iba a ser feliz 
del todo; ya cortaba con fruición la punta del cigarro 
y lo llevaba amorosamente a mis labios, cuando un ve­
cino de localidad, dándome suavemente en el brazo-, me 
indicaba un letrero puesto en la pared... " ¡ S E P R O H I B E 
F U M A R ! . . . " Se me acabó la alegría; me sonó la música 
ramplona, y en ei primer descanso me lancé a la calle, 
donde pude saborear el habano. Me pareció que hasta 
hacía calor y el sol brillaba con toda su potencia..., y 
hacía un frío de mil diablos y estaba nublado... Pero si 
hast,a me hizo daño la comida... 

E U G E N I O S A L A R I C H . 
Noviembre 935. 

La Revista TABACOS, órgano de la Aso­
ciación de Empleados y Dependientes de la 
Compañía Arrendataria de Tabacos, pone a 
disposición de todos los compañeros sus co­
lumnas de libre colaboración para que expon­
gan sugerencias o temas de carácter profesio­
nal, bien entendido que de todos ellos serán 
responsables sus autores, los que deberán pre­
sentar sus trabajos debidamente firmados. 
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Los cigarrillos 

CAPSTAN 
N A V Y C U T 
Son los mejores 

W. D. & H. 0. Wills 
BRISTOL AND LONDON 

i i i 

SINDICATO 
ANTIGUOS FABRICANTES 
DE TABACOS DE TENERIFE 

PLAZA DE LA REPUBLICA 
SANTA CRUZ 
DE TENERIFE 

I N T E G R A D O E S T E SINDI­
C A T O POR LOS MAS EX­
PERTOS Y R E P U T A D O S 
FABRICANTES D E L A IS­
L A , T A N T O POR SU LAR­
GA PRACTICA E N L A IN­
DUSTRIA COMO POR SU 
NOTORIA ESCRUPULOSI­
D A D E N E L E M P L E O D E 
MATERIALES Y SU PER­
F E C T A E L A B O R A C I O N , 
COMPITEN M U Y V E N T A ­
J O S A M E N T E C O N LOS 
M A S S E L E C T O S P R O ­
D U C T O S E X T R A N J E R O S 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



Balance de la Asociación en 30 de octubre de 1935. 

M a d r i d , jo de o c t u b r e de 1 9 3 5 . — El Contador, G U I L L E R M O H I L D E B R A N D T . — E l Tesorero, E L E U T E R I O F E R = 

N Á N D E Z . — V . ° B . ° : El Presidente, F R A N C I S C O S Á N C H E Z D E A L B A . 

C O M P A Ñ I A ARRENDATARIA DE TABACOS 

Relación del movimiento de personal en el mes de octubre de 1935. 

N e c r o l o g í a 
Han fallecido nuestros queridos consocios: 
Don Tomás Montvato Peña, Oficial adminis­

trativo en la Representación de Barcelona, y 
D . Joaquín Guerrero Medina y D . Eugenio Bel-
monte Blanco, adscritos al Resguardo en A l i ­
cante y Algeciras, respectivamente. 

Reciban sus familias nuestro más sentido pé­
same. 

M E M O R I A 
a la Junta general de Accionistas de la 
Compañía Arrendataria de Tabacos 

(CONTINUACION) 

Ül estado que sigue, igual al que de antiguo viene insertándose 
en estas Memorias, da a conocer las ventas que de las labores 
producidas en !as Fábricas le la Renta se realizaron, compa­
rando las del ejercicio 1934, a que venimos refiriéndonos, con las 
del anterior. 
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T I T U L O S D E L A S C U E N T A S 

S A L D O S 

A C T I V O S P A S I V O S 

PpKofn< Pesetas. 

» 253-102,60 
221.544,55 » 

24 .069 ,98 » 
2 .369 ,90 » 
6 .079 ,35 » 

12.250 » 
2 .473 ,55 » 

235,50 » 
» 15.920,23 

' 269 .022,83 | 269 .022 ,83 

N O M B R E S 
C A R G O Y O F I C I N A E N Q U E SERVÍA 

E L I N T E R E S A D O 
S U E L D O P E C H A D E L F A L L E C I M I E N T O O CESANTÍA 

B 

P E R S O N A L 

AJAS 

Portera registro:—Fábrica de Santander. 

DE V I G I L A N C I A 

5-480 

3.4OO 
2 .72O 

24 octubre.—Fallecimiento. 

12 ídem.—Idem. 
14 ídem.—Idem. 

A S C E N S O S 
F E C H A D E L A S C E N S O , C A R G O A Q U E H A ASCEN= 
DIDO Y OFICINA A Q U E HA SIDO D E S T I N A D O 

D . a Eugenia Cavadas Fernández 1 

P E R S O N A L 

Portera registro.—Fábrica de Santander. 
Maestra.—Fábrica de Santander 

DE V I G I L A N C I A 

3.680 
3 .480 

3.4OO 
3.200 

17 octubre.—Portera 3. a —Fea. Santander. 
17 ídem.—Portera registro.— Idem 

19 ídem.—Agente.—Algeciras. 
19 ídem.—Agente.—Barcelona. 

T R A i i L A D O S 
F E C H A D E L T R A S L A D O Y O F I C I N A A Q U E 

H A SIDO D E S T I N A D O 

D. Honorio Alcalá Martínez 1 

P E R S O N A L 

D. Carlos Madrazo Fernández 

Admor. subalterno de Cbelva (Valencia). 

DE V I G I L A N C I A 

. Comisiói 
Idem 

3.600 
4 . 8 0 0 

1 30 octubre.—Admor. subalterno.—Sagunto. 
30 ídem.—Idem id.—Chelva (Valencia). 

4 ídem.—Servicios especiales.—Alicante. 
4 ídem.—Idem i d . — Idem. 



SOCIETE ANONYME 
DES TABACS D'HIPPONE 

CAPITAL: 1.500.000 FRANCOS 
ENTERAMENTE DESEMBOLSADO 

DOMICILIO SOCIAL: 

5, RUE CAPITAINE GENOVA, 5 
B O N E ( A R G E L I A ) 
TELEGRAMAS: TABACLAIR (BONE) 

VENTA DE TABACO EN RAMA DE LA 
COOPERATIVA DE CULTIVADORES 
DE LA RECION DE BONE (ARGELIA) 

Tabacos obscuros 
Tabacos claros y ligeros 

Tabacos de grano de Oriente 

F A B R I C A C I O N Y V E N T A 
DE S U L F A T O DE N I C O T I N A 

M A R C A S D E P O S I T A D A S : 

H'SFEUR SUPERIEUR 
H ' S F E U R 
S A F I 
KHEFIF (HAMRA) 

Constantino González y compañía 
. ( S . en C.) S 1 

A L M A C E N I S T A S , 

E S C O G E D O R E S 

Y E X P O R T A D O R E S 

D E T O D A S C L A S E S 

D E T A B A C O D E 

L A I S L A D E C U B A 

Cable: TINOGONZAL T e l é f o n o A-4842 

P e d r o V a r e i a , núm. 1 2 0 

H A B A N A 

COMPAÑIA CANARIENSE 
MARROQUI DE TABACOS, S. A. 

CONCESIONARIA 

DEL MONOPOLIO DE TADAGOS 
E N C E U T A Y M E L I L L A 

Domicilio social: I Dirección Comercial: 

M a d r i d - Velázquez . 53 I B a r c e l o n a - Gerona, 54 
Depósito de Ceuta: 

García Hernández, 26 

Depósito de Melilla: 

General Pareja, 4, y Pablo Iglesias, 25 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 
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Vista de los Granaes Al­
macenes Pedro Roldan 

TRAJES, ABRIGOS, IMPER­

MEABLES, TRINCHERAS Y 

G A B A R D I N A S PARA CA­

B A L L E R O S Y N I Ñ O S 

UNIFORMES DE TODAS CLASES 

ARTÍCULOS PARA VIAJE y SPORT 

PEDRO ROLDAN 
PLAZA DEL PAN, I AL 3 

LINEROS, 17 AL 21 
Te lé fono 21530 

SEVILLA 

RODRIGUEZ. GIMENEZ 1 M i l i 
GRAN FABRICA DE LIBROS RAYADOS 

Imprenta - Encuademación - Relieves 
Sellos de caucho y metal - Objetos de 

escritorio - Papelería 

Federico de Castro, 16-Tel. 23628-SEVILLA 

Sucursal: Librería Religiosa de «Salvador» 
Plaza del Salvador, núm. 23 - Tel. 21329 

=5\ 

C A S A D E T R A N S P O R T E S 
DE 

DANIEL HERRERA ORTIZ 
Pópulo, 17. — S E V I L L A 

C A R I D A D 

C O N T R A T I S T A 

A C A R R E O S Y T R A N S P O R T E S L O C A L E S 
de la Compañía A r r e n d a t a r i a de Tabacos p a r a 

el servicio de arrastre de Tabacos y T i m b r e s 
de la p r o v i n c i a . 

Ybarra y Compañía, S. en C. 
S E V I L L A 

Servicios regulares de cabotaje entre Bilbao y Marsella y puertos 
intermedios. — Línea Mediterráneo - Brasil - Plata. 

Salidas regulares cada 21 dias para Santos, Montevideo y Buenos 
Aires, por los grandes moto-trasatlánticos correos españoles 
«Cabo San Antonio», «Cabo San Agustín», «Cabo Santo Tomé» 

Acomodaciones para pasajeros de I . a clase. 
Buques especializados para el transporte moderno de pasajeros de 

tercera, en camarotes exclusivamente. 
Informes: En Sevilla, Oficinas de la Dirección. Apartado 15. Te­
legramas, Ybarra.—En Barcelona, Sres. Hijo de Rómulo Bosch 
S. en C , Via Layetana, 7. Telegr mas: Romulobosc—En Cádiz 
ü Ju n José Ravina, Beato Diego de Cádiz, 12. Telegrs.: Ravina 
En Madrid, Avenida de Pi y Margall, 10. Teléfonos 12880 y 12889 

A G E M C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

A. BARANDIARAN 
Aceros, Metales, Tornillería, Rema­
ches, Tuberías de todas clases, Robi-
netería, Bombas, Máquinas y Herra­

mientas para talleres y minas. 

M A Y O R , 5 
S A N S E B A S T I A N 

J O S E L A S A 
TALLERES MECANICOS 

Construcción y reparación de toda clase de ma­
quinaria. - Especialidad en hornos y maquinaria 
de panaderías y para la elaboración de sidras. 

San Francisco SAN SEBASTIAN Teléfono 10253 

F E R R E T E R I A "DELOR II 

FERRETERIA Y QUINCALLA 

A R M A S D E F 0 E C 0 

Y E F E C T O S D E C A Z A 

B L A S C O I B A Ñ E Z , 6 0 | J O N 
(antes San Bernardo) r^r^^-^^^ 

H A B A N O S 

GLORIA C U B A N A 
M U Y R E B A J A D O S D E P R E C I O 

¡ C R E M A S 
L O N D R E S 
P A N E T E L A S 

1,15 Pts. 
0.95 Pts. 
0,80 Pts. 

sáfc 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



EL P I T I L L O 

El placer de fumar no tiene hoy sexo. El pitillo, en 
manos de la mujer, es la aristocracia de la coquetería. Para 
Conchita Constanzo, la sin par y agradable artista, el ci­
garrillo es el compañero de sus horas de tedio. "Me gusta 
fumar porque fumando se olvidan las inquietudes de la 
vida. El cigarrillo es el más fiel y encantador amigo", 
ha dicho. 

El acto de fumar puede ser en la mujer un arte, y 

Conchita Constanzo lo demuestra con exceso. 

En la clara luminosidad del camerino, su rostro en el 

espejo se aureola con el humo. 
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IMPRENTA Y LIBRERIA 
"Til 

C A S A ESPECIALIZADA EN 
I M P R E S O S Y MATERIAL 
PARA OFICINAS = = = 

PN. Jl'Lik.. MARQUÉS DE VALLEJO 13 
D E L F I N T E L É F O N O 1 9 4 5 
FERINO ^ L O G R O Ñ O 

IMPRENTA Y LIBRERIA MODERNA 

ELEUTERIO 
MARTINEZ 

Trabajos comerciales. Objetos He escritorio 
Impresiones artísticas. Papelería fina. Pro­
ductos K O D A K : Laboratorio. Má­
quinas de escribir U N D E R W O O D 

M e r c a d o , n ú m . 120 

L O G R O Ñ O 

Telé fono n ú m . 1645 

P R O V E E D O R E S 

E N L O G R O Ñ O 

DE L A F A B R I C A 

D E T A B A C O S 

F A R M A C I A 

de 

Depositario de los 
Sueros y Vacunas. 

Julio O. de Lanzagorta 
Sección Veterinaria 
Bayer - Meister Lucius 

Repúb l ica , 6 3 - L O G R O Ñ O 

==iE=E "CASA 
MARRODAN" 
H I J O D E S . 

M A R R O D A N 

Y C . a (S. L.) 

T a l l e r e s 
de fundi= 
c i ó n y 
construc= 
c i ó n de 
máquinas 

L O G R O Ñ O 

S e ñ o r a s y Caballeros 
En su visita a Logroño 
les interesará comprar 
sus ropas en Casa de 

GIL Y MARTINEZ 
T E J I D O S Y S A S T R E R I A 

pues es la Casa que 
mejor surtido tiene y 
m á s barato vende. 

P.a del Mercado, 25. - Tel. 1339 

Hipó l i to Bergasa 

GRAN SERRERIA MECANICA 
A L M A C E N DE M A D E R A S 
EXPLOTACIONES FORESTALES 

G E N E R A L Z U R B A N O 
A P A R T A D O 28 LOGROÑO 

FRANCISCO ERASO 
D U Q U E S A DE L A V I C T O R I A 

L O G R O Ñ O 

muí 
Harina jabonosa, especial para me= 
cánicos. = Caseína pura soluble al 
agua. = Goma tragacanto especiales 
= = para fábricas de tabacos. = = 

MUEBLES 
BERMEJO 

A L M A C E N E S DE M A D E R A S 

D E T O D A S C L A S E S 

T A L L E R D E C A R P I N T E R Í A 

Y E B A N I S T E R Í A 

CARRETERA VILLA MEDIANA 

L O G R O Ñ O 

IMPRENTA Y LIBRERIA 

OBJETOS DE 
ESCRITORIO 

Vda. de Santos Ochoa 
PORTA LES, 48 
TELÉFONO 1052 
L O G R O Ñ O 

M U D A N Z A S 

T R A N S P O R T E S 

M E D R A N O 
lili 

M U R O D E L A M A T A , 7 

TELÉFONO 1ÓQ2 L O G R O Ñ O 

TALLERES 
de reparación de maqui­
naria y soldadura autó­
gena. - Lubrificantes. 
Algodones. - Accesorios 
de todas clases. - - - -

Zurbano, 19 
L O G R O Ñ O 
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LIBROS RECIBIDOS 

Alberto Santías. 

Anuario Administrativo, 
Económico, Financie­
ro y de la Renta de 
Tabacos, 

E l merecido crédito 
de que goza esta publi­
cación, considerada por 
los más destacados eco­
nomistas y hombres de 
negocios como una de 
las mejores de España 
en esta materia, está 
sobradamente justifica­
do en la última edición, 
que constituye, como las 
anteriores, una conti­
nuación de la historia 

económica y financiera de los años transcurridos, de ma­
yor interés y utilidad, si es posible, que aquéllas. 

Su Director, nuestro muy querido y competente compa­
ñero D . Alberto Santías, con la incesante y acertada labor 
desarrollada durante muchos años, ha logrado que su 
obra, generalmente denominada "Anuario Santías", haya 
alcanzado un renombre de tipo internacional. 

Con la reconocida competencia y autoridad de siempre 
se dedica en este volumen una sección a la Hacienda 
pública española, en la que se recogen datos interesantes 
sobre la liquidación provisional y definitiva de los presu­
puestos del Estado, así como los ingresos y gastos de los 
tres últimos presupuestos. 

Además contiene el Anuario secciones como la referen­
te al Monopolio de Tabacos y Timbre y las disposiciones 
generales de la Compañía Arrendataria de Tabacos y de 
los Monopolios de Petróleos, Cerillas y Fósforos. 

Complementa luego esta información la que se refiere 
a B^nca y Bolsa, en la cual no falta ningún dato impor­
tante, así como tampoco en la de Seguros y Ahorro y la 
parte que recoge de la sección comercial. E n la sección 
de Ferrocarriles se registran las disposiciones de mayor 
interés entre cuantas se han dictado en el año. Y en la 
Hacienda pública extranjera se pasa revista, una por una, 
a las principales naciones del mundo para dar cuenta de 
los cambios operados en sus respectivos presupuestos y 
de las alteraciones más características habidas en el co­
mercio exterior de cada una de ellas, así como de las 
corrientes comerciales predominantes. 

Conforme al plan que ha presidido su formación, colabo­
ran también en este tomo firmas tan prestigiosas como la del 
gran hacendista D . José Calvo Sotelo y los distinguidos pu­
blicistas D . Adolfo Posada, D . José Rocamora, D . José 
Joaquín Sanchís y Zabalza, D . Mariano Marf i l , D . Víctor 
Pradera, D . Francisco Villanueva, D . César Cervera y 
D. José Larraz, que vienen a sumarse al selecto cuadro de 
colaboradores que han desfilado por las páginas del Anua­
rio, constituyendo acaso una de las secciones de más interés. 

De positiva ayuda para cuantos trabajamos en la Renta 
de Tabacos y de indudable utilidad como obra de consulta 
para hombres de negocios, economistas, Sociedades, polí­
ticos, periodistas, etc., es digna de figurar en las bibliote 
cas entre ;1as mejores del extranjero. 

T A B A C O S , que tan eficaz ayuda moral y material ha 
recibido de su autor, nuestro ilustre compañero, que ade­
más de figurar siempre en primera línea para cuantas ini ­
ciativas benéficas se han llevado a cabo, ha facilitado con 
el mayor desprendimiento su colaboración a todas las 
obras emprendidas por la Asociación, tributa con el ma­
yor agrado los más calurosos plácemes por haber llegado 
a situar su obra entre las primeras de su clase. 

Glorias de España, por 
Luis Carpió Moraga. 

Nuestro ilustre y en-
íusiasta colaborador, no­
table poeta y comedió­
grafo, ha dado a la es­
tampa este libro patrió­
tico, que reúne en deli­
cados sonetos y poemas 
cincuenta semblanzas de 
otros tantos personajes 
y hechos brillantes de 
nuestra historia. 

Magnífico volumen en 
papel registro, con artís­
tica cubierta a dos co­
lores, impecable por su 
contenido, y, además del 
poético, de gran valor didáctico y cultural, cúmplenos 
aconsejar a todos su lectura, incluso recomendarlo para 
texto escolar, al modo que viene aconsejándolo en la 
gran Prensa la crítica. 

Luis Carpió Moraga. 

L'industrie du tabac. Generalités-Scaferlatis-Cigarettes, por 
André Provost, Ingeniero Jefe de Manufacturas del Es­
tado francés, con un prólogo de León Blondeaux, Direc­
tor general de Manufacturas del mismo.—Dunod, edi­
tor, 92, rué Bonaparte, París (6.°); 456 páginas, con 
221 figuras y cuatro planas gráficas fuera de texto. 

De esta obra, que reconcentra los resultados de una 
gran teoría y una inmensa experiencia cual representa su 
sabio autor, de gran renombre dentro y fuera del país 
vecino en lo que concierne a la industria del tabaco, nos 
ocuparemos próximamente y con gran detenimiento. 

"EL ESPECTADOR HABANERO" 
REVISTA MENSUAL UTILITARIA CUBANA 

SUSCRIPCION ANUAL: DOS PESOS 
Pi y Margall, 69 H A B A N A (Cuba) 
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P l a z a 
d e 

Isabel II 

D I S P O N I B L E 

D I S P O N I B L E 

D I S P O N I B L E 

D I S P O N I B L E 

R A M O N R E Y 
EMPRESA DE TRANSPORTES, 
£ ¡ § CARROS Y CAMIONES = 

T r a n s p o r t i s t a s de l a 
Compañía Arrendatar ia 
de Tabacos para Cádiz 

y su provinc ia 

• 
Oficinas: ISAAC PERAL, 13 

C Á D I Z 

CONSTRUCCIONES 

" C O L O M I N A 
G. SERRANO" 

C A D I Z 

T A L L E R E S DE FUNDICION 
lllj Y MAQUINARIA 

José naruaez y Sánchez 
R E P A R A C I O N E S D E 

MAQUINAS D E TODAS 

CLASES :-: S E CONS­

T R U Y E N R U E D A S 

FRESADAS E N BRON­

CE, HIERRO C E M E N -

# :: TADO Y ACERO :: 

P. de San José, 10. (Extramuros) 
TELEFONO 12-46 CADIZ 

-

ANTONIO MARISCAL 
ROLDAD 

CONTRATISTA DE OBRAS 

R E D A C C I O N Y E S T U = 

D I O D E P R O Y E C T O S 

OFICINA: 

Cardenal Zapata, 5 
T E L E F O N O 1713 C Á D I Z 

HOTEL DE FRANCE 
:-: ET PARIS :-: 

J . P A R E D E S 
P R O P I E T A R I O 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : 

H O T E L F R A N C E 

D I R E C C I Ó N P O S T A L ; 

A P A R T A D O 3 2 

C A D I Z 
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P R O V E E D O R E S 

EN CADIZ DE LA 

ARRENDATARIA 


